
 GERDAU 

A empresa iniciou suas operações em 1902, com a Fábrica de Pregos Ponta de Paris, na cidade 
de Porto Alegre, Rio Grande do Sul. Em 1948, a empresa entra para o setor siderúrgico, com a instalação 
da Usina Riograndense e, em 1968, inicia a produção em Pernambuco, com a Açonorte.  Hoje, a empresa 
tem como principal produto os vergalhões para a construção civil. Em 2004, seu faturamento total chegou 
a R$ 23,4 bilhões, um aumento de 48% em relação ao ano anterior. Ainda em 2004, a empresa possuía 
20160 funcionários, alocados geograficamente da seguinte forma: 71% no Brasil, 25% EUA e Canadá e 
4% entre Argentina, Chile e Uruguai (ALTMANN, 2005). O grupo Gerdau possui usinas siderúrgicas 
distribuídas no Brasil, Argentina, Canadá, Chile, Colômbia, Estados Unidos e Uruguai. Hoje, alcança 
uma capacidade instalada total de 19 milhões de toneladas de aço por ano (GERDAU, 2001). 
Internacionalização 

A empresa iniciou seu processo de internacionalização em 1980, com a aquisição da siderúrgica 
Laisa, no Uruguai. Em 1989 comprou a usina Courtice Steel no Canadá, e em 1995, a MRM Steel no 
mesmo país. Ainda na década de 90, outros investimentos foram realizados desta vez na América do Sul, 
com a compra das empresas Indac e Aza, do Chile em 1992, e em 1998, com a aquisição de 38,2% da 
Sinpar Rosário, de Rosário, na Argentina. Em 1999, a Gerdau adquiriu a Ameristeel, empresa já 
conceituada no mercado americano e possuidora de sete usinas, e em 2002, a também norte-americana 
Birminghem Southwest e unificou as operações, criando a Gerdau Ameristeel Corporation. A América do 
Sul também foi alvo de mais investimentos em 2004, com a compra de 53% da Diaco S.A. e 60% da 
Siderúrgica del Pacífico S.A., ambas localizadas na Colômbia. Recentemente, a empresa adquiriu 40% da 
participação societária na empresa Sinedor, localizada na Espanha (GERDAU, 2001).  
Tecnologia 
 Do ponto de vista de tecnologia, a aquisição da Sidenor é a mais relevante. As outras unidades da 
empresa trabalham com um produto tradicional, o que faz com que as inovações nessas unidades sejam 
voltadas para os processos. Na usina da Espanha, o produto são os aços especiais, um produto com um 
maior valor agregado e que necessita de um P&D especializado. Outro ponto é que essa usina já possui 
um departamento de P&D formado. O quadro a seguir (4.1), mostra a distribuição geográfica das usinas 
de aço da empresa, bem como sua capacidade produtiva de aço no Brasil e no exterior. 

 

Distribuição geográfica da Gerdau 
Brasil 
Capacidade produtiva: 9 milhões de toneladas de aço bruto. 
Capacidade produtiva: 5,5 milhões de toneladas de produtos laminados. 
11 usinas siderúrgicas 
11 centros de serviços de corte e dobra 
6 unidades de transformação e seções especiais 
Exterior 
Capacidade produtiva: 9,7 milhões de toneladas de aço bruto. 
Capacidade produtiva: 9,3 milhões de toneladas de produtos laminados. 
19 usinas siderúrgicas. 
38 centros de serviços de corte e dobra. 
15 unidades de transformação e seções especiais. 
Quadro A1 - Distribuição geográfica da Gerdau 
Fonte: GERDAU (2001) 

 

Internacionalização produtiva 

 A Gerdau trabalha com duas linhas principais de produtos: tradicionais, e 

especiais. A linha de produtos tradicionais é a mais internacionalizada, com dezenas de 

plantas distribuídas na América do Sul e América do Norte. Já com relação aos produtos 

especiais, em meados de 2006, a empresa adquiriu sua primeira planta desses produtos 

especiais no exterior, na Espanha. Além das duas linhas principais, a empresa atua com 



uma terceira linha chamada de “zona cinza”, composta por produtos intermediários, 

entre os tradicionais e os especiais. Esses produtos são desenvolvidos nas usinas de 

produtos especiais, porém fabricados nas usinas de produtos tradicionais.  

 

 P&D 

A inovação desenvolvida pela empresa geralmente é mais importante para o 

mercado nacional do que para o internacional, onde muitas vezes não é considerada uma 

novidade. Além disso, os entrevistados acreditam que, para o ramo de negócio de 

atuação da empresa, a importância do desenvolvimento tecnológico está em alinhar as 

necessidades dos clientes à capacidade produtiva da planta. A empresa ainda utiliza 

amplamente o benchmarking, e segundo as palavras de um dos entrevistados da 

empresa, “procura-se analisar as tendências do setor antes de implementar alguma ação 

de maior abrangência”. Dessa maneira, a estratégia da empresa é montar uma estrutura 

interna enxuta para P&D, e completar sua expertise com auxílio externo de centros de 

referência em pesquisa no setor, em áreas em que a empresa ainda não domina. Assim, a 

função de P&D da empresa trabalha de forma centralizada em uma usina de produtos 

especiais, em Charqueadas, no Rio Grande do Sul, pesquisando e desenvolvendo esses 

produtos, e prestando serviços para as usinas de produtos tradicionais, principalmente 

para o aperfeiçoamento de processos. 

A atuação do P&D está ligada ao desenvolvimento de novos produtos solicitados 

por clientes, à coordenação dos projetos de melhorias nos processos, e ao gerenciamento 

de projetos com parcerias e com centros de pesquisas. A função está vinculada 

estruturalmente ao departamento de tecnologia de produtos especiais (TPE), juntamente 

com a engenharia de produto e processos, engenharia de inspeção, laboratório de 

química e laboratório de metalurgia. Possui um corpo de oito pesquisadores, com 

capacitação técnica diferenciada para o desenvolvimento de ações em P&D, estando 

organizada em forma de célula. Além das células, a empresa utiliza times 

multifuncionais de produção, que propiciam a integração de operadores, engenheiros de 

processo e suporte de P&D, se necessário. 

Segundo os entrevistados, historicamente, 30% dos investimentos em P&D são 

aplicados em novos produtos e o restante em aperfeiçoamento de processos industriais. 

Contudo, devido ao aquecimento do mercado nos anos de 2004 e 2005, quase 90% foi 

investido em novos processos. 

 



Desenvolvimento de produto 

Como a empresa trabalha com três linhas de produtos, é preciso analisar o 

desenvolvimento de cada uma delas. A linha de produtos tradicionais é fundamentada 

em uma tecnologia madura, e sua estratégia de competitividade não está baseada na 

inovação, mas sim nos custos. Portanto, o papel do desenvolvimento nessa linha estaria 

ligado não ao produto, mas à diminuição dos custos do processo de fabricação. 

Os produtos da “zona cinza” apresentam um valor agregado menor que os 

produtos especiais, mas um valor maior que os tradicionais. Os pedidos dessa linha 

“intermediária” são alocados nas plantas que fabricam o produto tradicional com a 

finalidade de aumentar seu valor gerado. A intensidade tecnológica exigida por esses 

produtos é maior do que a dos produtos tradicionais, por isso o papel do 

desenvolvimento é dar suporte tecnológico para essas unidades. 

Os produtos especiais apresentam um maior valor agregado, pois atende clientes 

que exigem requisitos específicos. Nessa linha, o papel do P&D é mais relevante. Na 

unidade visitada, cerca de 80% da produção está voltada para a indústria automotiva, e 

os 20% restantes são divididos entre outros setores, como motores elétricos, mineração, 

distribuição de energia etc. Como o produto final segue as especificações singulares 

para cada cliente, a produção da unidade é mediante encomenda, e os estoques são 

mantidos em níveis mínimos. Segundo os entrevistados, a inovação em produtos 

especiais está limitada às especificações de produto de acordo com requisitos 

estabelecidos pelos clientes. Contudo, é possível variar as composições químicas para 

alterar, por exemplo, as características do material, e assim atender a outros mercados. 

 

Internacionalização do desenvolvimento de produto 

Até 2005, a empresa possuía plantas no exterior destinadas somente à 

manufatura de produtos tradicionais. Com a aquisição, em 2006, de sua primeira planta 

produtiva na Espanha para a fabricação dos produtos especiais, ela incorporou um 

departamento de P&D com cerca de 30 funcionários. Esse centro de P&D da subsidiária 

espanhola tem expertise em todas as etapas do processo produtivo e, além disso, 

mantém parcerias, na Europa, com montadoras ou fornecedores da indústria automotiva, 

para desenvolvimento e fornecimento de produtos especiais. Ainda segundo um dos 

representantes da empresa, na aquisição dessa subsidiária, a existência de P&D pesou 

favoravelmente. A Gerdau pretende ter maior participação em produtos especiais e, 

portanto, seguirá com expansões nessa área.  Atualmente, ela trabalha para alinhar as 



práticas das unidades de P&D do Brasil e as do exterior e, para isso, tem proporcionado 

intercâmbio de profissionais, com projetos estão sendo planejados em conjunto. A 

empresa pretende realizar um fórum anual de P&D (intercalado entre a Espanha e o 

Brasil) para a troca de experiências e apresentação de casos. Um fato muito importante 

é que os colaboradores espanhóis estão abertos a esta troca. 

Mesmo tendo apenas essa área formal de P&D no exterior, existem algumas 

ações de rotina, relativas a processos, principalmente de produção, que demandam 

suporte do P&D e são realizadas no exterior. Um exemplo dessas ações foi o 

desenvolvimento, em uma unidade dos EUA, por demanda de cliente local, de um 

produto especial para ser usado em cidades litorâneas. 

Além disso, os funcionários transitam entre as várias unidades para favorecer a 

troca de conhecimento, e é comum a vinda de colaboradores estrangeiros para ao Brasil. 

Ao mesmo tempo, o sistema de informações da empresa possibilita que as melhores 

práticas sejam trocadas entre suas várias unidades, o que tem resultado em melhorias de 

processos. 

 


